
 PEDv:  Epidemiologia, 

Diagnóstico, Controle e Prevenção 

 
Cesar A. Corzo 

Gerente Servicios Técnicos en Salud 
Latino América 

PIC 
 
 

Março 28, 2014 
Brasilia - DF 

 
 
 



Hoje 

› Sabemos muito pouco 
 

› Estamos aprendendo a medida que a 
pesquisa vai avançando 
 

› Infelizmente temos mais perguntas do que 
respostas 



O vírus 

› Familia: Coronaviridae 

› Diarrea epidêmica suína (PEDv) 
› Gastroenterirte Transmissível (TGEv) 
› Encefalomielite aglutinante (HEv) 
› Coronavirus respiratório suíno (PRCv) 
› Deltacoronavírus suíno (SDCv) 

 
› Genoma: RNA - Envelopado 

 
› Proteínas:  

› 4 estruturais: (S: spike), (N: nucleocapsídeo), (E: 
envelope), (M: membrana)  

› 3 não estruturais 



PEDv Global 
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PEDv Transmision Global 
 

Último grupo de suínos que ingressou 
na Colômbia foi em Maio de 2013, e não 
apresentou sinais clínicos entéricos 



Conectividad en unas horas 

 







Isto é o que foi detectado. O que ocorre com 

produtos que NÃO podemos detectar? 



Transmissão Nacional 

de PEDv 
 



Primeiros meses nos EUA 
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Último relatório 

21 de Março, 2014 

 



Epidemiologia 

› Disseminação nos EUA 
› 680 granjas sítio 1 com 2.3 milhões de matrizes 
 

 

Goede et al., 2014 



Transmissão nacional 

de PEDv 
› Por que se disseminou tão rápido? 

1.Determinar 
etiologia 
 

2.Desenvolver testes 
laboratoriais 



Resposta Parcial (1) 

› É um vírus que está nos demonstrando a 
capacidade de uma enfermidade infecciosa 
› Período de latência curto 
› Altamente infeccioso 
› Período de excreção longo  

› Atas concentrações 
› Persistência no meio ambiente 

 
 



Resposta Parcial (2) 

› Transporte intenso de suínos  
 

 



Resposta Parcial (3) 

› Contaminação de pontos críticos 
 

› Dr. Matt Turner. Junho 27 e 28, 2013 
› Feiras/estações de venda de suínos 

 
› Amostragem de embarcadores 

› 3 de 4 foram positivos para PEDv 
 

› Amostras de fezes diarreicas 
› 6 de 10 amostras foram positivas a PEDv 
› 1 de 10 amostras foram positivas a TGEv 

 
 



Respuesta Parcial (3) 

› Dr. Jim Lowe. Junho 14-20, 2013 
› Frigoríficos / Caminhões 
› Entre 89 e 102 amostras por planta (n= 7 plantas) 
› Amostras testadas por PCR 

 
› Amostras positivas de caminhões antes de 

desembarcar suínos 
› 17.3% (14.4, 20.3) 

› Caminhões não contaminados antes de desembarcar 
suínos que testaram positivos após desembarque 

› 11.4% (8.9, 13.8) 

 
 



Resposta Parcial (4) 
› Limpeza e desinfecção de caminhões 

 
 

Frequencia de lavação de caminhoes para transportar… 

Abate, descarte 
 
Desmamados 
 
Genetica 

Nunca, 
raramente o 
desconocido 

Al menos 1 
vez cada 20 
cargas 

Al menos 1 
vez cada 10 
cargas 

Entre cada 
carga 

Vehiculo  de 
transporte 
dedicado 
solo a esta 
granja 

PADRAP Newsletter. Junio 2013. 



Epidemiologia 

› Não é zoonose 
 

› Período de incubação 
› Entre 12 e 36 horas em infecções experimentais (Kim et al., 2003) 

 

› Periodo de latência 
› Vírus detectado em conteúdo intestinal 12 horas pós infecção 

           (Smid et al., 1993) 

 

› Excreção por 7 – 10 dias baseado em literatura 
› Kansas State – Pelo menos 21 dias (Hesse et al., 2013) 
› Iowa State – Entre 21 – 30 dias (Yoon et al., 2014) 
› Re-exposiçnao renova excreção (Yoon et al., 2014) 
› Concentração viral alta 

 



Epidemiologia 
› Fatores de risco 

› Densidade 
› A medida que a densidade regional de granjas aumenta o risco aumenta 

(Goede et al., 2014) 
 
› Tipo de granja 

› Granjas de terminação com >2,000 suínos tem maior risco 
› Granjas sítio 1 somente com matrizes foram 8.8 vezes mais 

predispostas a serem positivas que granjas sítio completo 
› Granjas ciclo completo foram 5.8 vezes mais predispostas a testarem 

positivas que granjas de terminação (Goede et al., 2014) 
 

› Outros 
› Visita de carro para buscar carcaças nas últimas 2 semanas (OR 7.1) 
› Roedores vistos nas instalações nas últimas 2 semanas (OR 6.0) 



Diagnóstico 

› Deve ser combinação de diferentes ferramentas 
1. Sinais clínicos 
2. Histopatologia 
3. Provas laboratoriais 

 
› PCR – Histopatologia – Imunohistoquimica – 

Isolamento viral – Microscopia electrônica 
› Provas rápidas de campo (imunocromatografia) 
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Prevenção 

› Ainda não sabemos como se transmite entre 
países 
› Países que não tem histórico recente de 

introdução de suínos tem contraído PEDv 
 

› Comunicação com outros países 
› Intercambiar informações 
› Monitorar ingresso de produtos que podemos 

controlar 
› Requerimentos de provas diagnósticas 

 
 



Prevenção 

› Biossegurança em todos os níveis 
› Nacional 
› Regional 
› Granja 

 

› Pessoal, animais, matérias primas 
 

› Quarentena é chave! 
› Nacional 
› Granja 



Controle Nacional  

› Objetivo: reduzir disseminação 
(biocontenção) 
› Será possível? 

› Canadá conseguiu manter livre sua suinocultura 
por 8 meses após surto de PEDv nos EUA 

› Ingresso de caminhões e materias primas provenientes 
dos EUA 

› Canadá preparou-se mediante a conformação de 
uma equipe de trabalho 

› Educaram os produtores 
› Reconhecer, reportar e manjear PED 



Controle em granja sítio 1 

› Não existem vacinas eficazes 
› A melhor vacina temos na granja 

 
› Controle é uma combinação entre 

1. Fechamento de granja 
2. Feedback a todos reprodutores 
3. Limpeza e desinfecção 
4. Redução da disseminação viral 

 

 
 

 



Epidemiologia 
› Eliminação do vírus = estabilidade 
› 13 granjas conseguiram estabilidade após 24 semanas 

em média 
› Estabilidade: 4 resultados negativos consecutivos  

› Amostras fecais/swiffers de 30 leitegadas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Murtaugh, Goede & Morrison, 2014 



 



Controle na fase de 

crescimento 

› Biocontenção 
 

› Biossegurança – Transporte 
› Evitar contaminar frigoríficos 
› Dedicar uma planta para sacrifício de animais PEDv 

positivos? 



Resumo 

› O risco é eminente 
› Mesmo quando não são introduzidos suínos no país 

 
› Não conhecemos bem sua epidemiologia 

› Conhecemos alguns fatores 
› PEDv é transmissível por materia fecal 
› Existem outras vias de transmissão? 

 

› Informar, educar, e etar preparados para atuar 
› Incentivar produtores a monitorar e reportar suspeitas 



Muchas Gracias  

por su Atención ! 

Cesar A. Corzo 
cesar.corzo@genusplc.com 
Servicios Técnicos en Salud 

Latino América 
PIC 

 


